
Ataques aos direitos
dos trabalhadores

Eles - políticos, empresários e banqueiros - jogam a conta da crise para  
nós, trabalhadores. Até o final do ano, tentarão empurrar goela abaixo três  

grandes ataques a direitos conquistados por nós com muita luta.

Ataques

Congelamento dos investimentos 
na educação, saúde e demais 
direitos sociais por 20 anos
O que eles querem? Tirar dinheiro das áreas 
sociais – já bem precárias – que atendem milhões 
de trabalhadores e suas famílias para favorecer 
poucos banqueiros e empresários com pagamento 
dos juros da dívida.

1Desmonte da Previdência A mentira: falam 
que a Previdência 

está com os dias 
contados se 

nossos direitos 
continuarem 

garantidos.

Retirada de direitos 
trabalhistas
O que eles querem? Retirar qualquer direito 
que hoje está garantido por lei, como: férias, 
13º, redução de salário e aumento da jornada 
de trabalho. Querem terceirizar todos os ramos 
de atividades e com isso piorar ainda mais a 
vida dos trabalhadores.

Ataques aos direitos
dos trabalhadores

2

3

A verdade: só em 2015, 
sobrou R$16,1 bilhões da 
Seguridade Social. Por 
outro lado, os empresários 
deixaram de pagar R$45 
bilhões para a Previdência 
graças às políticas de 
renúncias e isenções.

O que eles querem? 
Aumentar a idade mínima da 
aposentadoria para 65 anos. 
Com isso, teremos menos 
tempo para nossa vida e mais 
tempo trabalhando para 
enriquecer a vida deles.
Para isso, mentem.



Qual a nossa saída? A organização e a resistência da classe trabalhadora!

Hoje, dia 22, trabalhadores de todo o país já estão se manifestando contra essas retiradas de 
direitos. Os ataques são contra toda a classe trabalhadora e nossa resistência também tem que ser 

construída dessa maneira. Nós, professores, estamos juntos nessa construção!

Todas essas medidas devem ser votadas até o final deste ano.  
É o presente e futuro de nossas famílias que estão em jogo.

Sabemos: só a luta muda a vida. Sem ilusões com políticos, seus financiadores  
(empresários e banqueiros) e na democracia que nos oferecem.  

A luta é todo dia, nos locais de trabalho e para além deles. 

A hora agora é de resistir, organizar e mobilizar as famílias trabalhadoras para não  
perdermos os direitos que os que vivem do nosso trabalho querem retirar. 

Esse é o momento de fortalecer nossa mobilização para construção da necessária Greve Geral: 
único instrumento possível para barrar ataques desse tamanho. 

Junte-se a esse movimento, converse com sua família, amigos e colegas de trabalho.  
E fique atento, em breve a data dessa greve será marcada.

Construção da
Greve Geral
Construção da

Greve Geral

Por nenhum direito a menos!
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